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A Hancornia speciosa Gomes é uma espécie frutífera de clima tropical e nativa do Brasil, sendo seu fruto co-
nhecido popularmente como mangaba. A mangabeira apresenta alto potencial de uso na indústria alimentícia e 
medicinal e, por isso, diversas técnicas biotecnológicas têm sido aplicadas na conservação de recursos genéticos, 
com destaque para a cultura de tecidos vegetais e a conservação in vitro de curto e longo prazo. O objetivo desse 
estudo foi realizar a morfologia polínica dos grãos de pólen da mangaba com foco nas características estruturais. A 
morfologia polínica foi conduzida no Laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas (LCTP) localizado na Embra-
pa Tabuleiros Costeiros no município de Aracaju, Sergipe. As fl ores foram coletadas no estágio de pré-antese no 
acesso Santa Maria (SM) no Banco de Germoplasma de Mangaba, localizado no município de Itaporanga d’Ajuda, 
SE, Brasil. Após a coleta e extração dos grãos de pólen, eles foram fi xados em FAA 50% por 72 horas e transferidos 
para etanol 70%, desidratados em série crescente etílica (90% e 100%) em intervalos de 2 horas. Foram infi ltrados 
em solução de infi ltração (kit de historesina Leica Microsystems, Heidelberg, Alemanha) e polimerizados em 
histolmodes. A microtomia foi realizada utilizando micrótomo semiautomático (modelo YD335) com cortes de 
espessura 6 μm que foram posteriormente corados com azul de toluidina pH 4.8 e observados em microscópio 
óptico (Nikon Eclipse E100 acoplado à câmera Infi nity 1) onde foram realizadas as fotomicrografi as. A partir da 
análise, foi observado que alguns grãos de pólen apresentaram um núcleo de cor mais escura, geralmente loca-
lizado na região central. A respeito de sua morfologia polínica, é possível observar a presença de grãos de pólen 
em mônades (isolados), tamanho médio, com presença de poros circulares anulados (3-4 poros), com um espessa-
mento na exina e forma suboblata a oblatoesferoidal. A família Apocynaceae apresenta uma homogeneidade em 
algumas características como tamanho, forma e ornamentação, mas pode variar no que diz respeito a aberturas. A 
presença de conteúdo no material difi cultou a visualização de algumas características na exina (ornamentação), 
mas conforme encontrado em Apocynaceae, a ornamentação é comumente classifi cada como psilada.

Termos para indexação: grãos de polén, mangabeira, palinolotaxonomia.


